
TRÊS TÁBUAS PINTADAS 

Pediram-me da Sema que escrevêsse sobre Bosh, Hiero­
nimus Bosh o pintor flamengo que viveu numa mudança 
dos tempos, entre o sec. XV e o XVI (m. em 1516), ilustre 
pintor de uma pequena cidade.hoje holandesa autor de pin­
turas que foram amadas por Filipe II, inquietaram Frei José 
de Siguehza já nos começos de outro sec., e que o sec. XX 
há mais de uma geração reI vê, reI descobre amigo, cumpli­
ce, intigrado pelo inesgotável da obra e das suas leituras. 
Bosh, autor das tentações de Santo Antão que se podem ver 
em Portugal, Lisboa, Museu das Janelas Verdes -ou de 
Arte Antiga nome oficial -, escapado durante trezentos 
anos aos maus tratos ou a alheias cobiças, meu, teu, nosso, 
para usar com os olhos e o espírito, pensar, sonhar, relver. 

JOSÉ LUIS PORFlRIO 

Bosh é sempre um desafio a cada confronto, como desa­
fio é escrever sobre ele; uma erudita ·professora belga que 
prepara algumas fichas sobre as principais pinturas flamen­
gas existentes em Port. contou-me das incriveis . dificul­
dades e demoras em tempo, trabalho e estudos, para esta­
belecer a exata (tem que ser!) bibliografia das "Tenta­
ções ... ", mais de quinhentos títulos entre livros e artigos 
especializados, fora as outras tantas centenas de casos em 
que ele nos aparece, das ciencias ditas humanas a todo o 
resto, como os diabos multiformes das tentações ele 
está em todo o lado. 

Aos eruditos e aos outros, entre os quais tenho o alívio 
de me contar, Bosh mete igualmente medo, a uns, porque 
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nunca o poderão reduzir a uma ficha, aos outros porque se 
trata, efectivamente de convivência perigosa, porque tudo 
já foi dito, escrito, imaginado a partir dele e, no entanto, 
tudo é preciso recomeçar novamente, novamente aceitar 
esse desafio ver dentro ou fora de nós situar o Bosh? não! 
Situarmo-nos! 

Como falar do Bosh? Das tentações? Das histórias e 
lendas que circulam e de quem, do quê falar? 
De uma pintura? de um pintor? 
De um encontro? E qual? E como? 

Escolhi o último em data de que eu tivesse conheci­
mento, encontro que redundou em trabalho, trabalho 
que já deu também numa exposição, encontro das "Tenta­
ções de S. Antão" com as tentações de 

S. HENRIQUE 

Chama-se Henrique Bacelar, tem 75 anos, é reformado 

da função pública, embora tenha tido numerosas outras 
actividades, vive medita e trabalha numa minúscula cave 
na Amadora. Pintor? Não! "Homem que pinta" como ele 
próprio gosta de afirmar, Henrique Bacelar aprendeu a 
tem continuado a trabalhar: primeiro num sentido natura­
lista que foi o que o seu mestre lhe indicou, depois, tendo 
tido contacto com outros mundos visuais e imaginários (o 
desafio foi, ao que parece, a primeira grande exposição de 
Artes Plásticas organizada pela Fundação Gulbenkian), 
Bacelar foi construindo o seu mundo pessoal, povoando a 
aparente solidão da sua casa com um sem número de 
trabalhos. 

Vi pela primeira vez Henrique Bacelar num café que fica 
ao lado das Janelas Verdes, a longa barba, os livros , um 
monumental anel , chamaram-me a atenção, estava no 
entanto longe de supor que, meia hora depois estaria 
debruçado sobre três versões das Tentações de S. Antão 
mudadas, aliàs , em tentações de S. Henrique. Bacelar tinha 

vindo ao Museu meses atrás, no dia dos seus anos, o Bosh 
tinha-o interessado e, por sorte, adquiriu um catálogo duma 
vindo ao Museu meses atrás, no dia dos seus anos, o Bosh 
tinha-o interessado e, por sorte, adquiriu um catálogo 
duma já não muito recente exposição de artistas contempo­
raneos em torno do Bosh e das "Tentações ... "; em casa 
começara a pintar e vinha agora mostrar ao Museu as três 
versões que fizera: a primeira que se revelou ser a mais pró­
xima, outra que realizara ao mesmo tempo, inteiramente 
abstracta e uma terceira em que adaptava à economia for­
mal do tríptico um dos temas centrais da sua producção pes­
soal, os nus azuis. 

Estes trabalhos acabaram por ficar provisóriamente no 
Museu porque lhe pedi que os deixasse fotografar, atrás 
deles foram vindo outras versões: 4a a das flores com olhos, 
sa a dos monstros, 6a a dos pássaros. Uma sétima versão 
naõ me foi mostrada no Museu por receio que esta fosse 
mal entendida ou interpretada; a 7a versão, tântrica, 

com o acto sexual praticado de todos os modos, em todos os 
espaços e que, de certo modo, des/ocultava o ternário de 
outras versões. A questão toda, para o autor, estava em 
evitar uma leitura pornográfica do que para ele tinha, e 
tem, uma leitura sagrada. 

EXPOSIÇÃO 

Afinal houve bem depressa a oportunidade de mostrar 
publicamente as sete versões numa exposição que se inti­
tulou "De S. Antão a S. Henrique" e teve lugar, na última, 
semana de Fevereiro, no Centro Nacional de Cultura. 
Aí as sete versões de Henrique Bacelar estiveram con­
frontadas com uma fotografia à escala do Bosh e com o 
público que quis , soube (pode) aparecer. Por várias razões 
valeu a pena: 

1. o Porque deu a medida da coerência de um imaginário 
pessoal; com efeito as sete versões tinham levado alguns 
meses a executar e foram feitas, a maioria delas, na ausên-
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cias das primeiras, já entregues no museu; daí o facto 
excepcional de se poder fazer uma leitura transversal 
das mesmas lendo em cada uma, uma nova maneira de 
tratar um mesmo tema imaginário/figurativo que tinha a 
sua raíz no Bosh e se continuava nos temas figurativos 
preferidos de Henrique Bacelar (temas que são, bem enten­
dido, totalmente independentes do imaginário Boschiano) 

2. o Porque foi público exemplo do trabalho de um mar­
ginal- ou singular como preferirem - das artes figurati­
vas, cousa assaz rara, na variedade e riqueza da sua ex­
pressão embora reduzida a sete elementos. 

3. 0 Porque permitiu romper a barreira do silêncio e da 
solidão entre um homem para quem a expressão era 
a própria razão do seu trabalho, solilóquio radicalmente não 
flrodutivo, passando do diálogo consigo mesmo, ao diálogo 
com os outros através da presença constante, da infor-

mação, da delicadeza de Henrique Bacelar · ao lidar com 
aqueles, interessados, curiosos, ou eruditos que lhe pisa­
vam os terrenos de expressão: Importante como é sempre o 
sabermos que o diálogo que mantemos connosco próprios, 
no silêncio, na intimidade ou mesmo na solidão, pode ser 
ampliado à potência n, abrindo-nos àqueles que escutam, 
aos cumplices anónimos que podem surgir em qualquer 
lado e que também estiveram no Centro Nacional de 
Cultura. · 

Não cabe aqui falar longamente desta exposição; ela 
cumpriu o seu papel de etapa para mim no conhecimento 
ainda parcelar do trabalho de Henrique Bacelar e na minha 
relacionação com ele, bem como na divulgação de certos 
sectores marginais da expressividade; para ele, H.B., no 
contacto renovado do seu mundo com os outros, nos riscos 
que assume em desvendar o que lhe é seu,próprio e intimo; 
mas ... tudo isso é outra história, hoje estou escrevendo 
um texto sobre ... 

BOSCH 

Não este ou aquele mas, pelo que atrás se escreveu, 
sobre o Bosch que desafiou o Henrique Bacelar a fazer sete 
variações sobre o S. Antão e as suas tentações. Sobre o 
tríptico das Janelas Verdes na sua relação directa com as 
pessoas que o veem, o interrogam, o temem e querem, 
ocultamente, insultar.- "Mas ... o Bosch é mesmo bom ou 
é só mito do nosso tempo?" esta pergunta já ouvi eu fazer a 
pessoa com graves responsabilidades e completo analfa­
betismo visual e 'i.maj;!;inário; e essa pessoa poderia, por 
certo, ser multiplicada por muitas mais-

Falemos pois (como?) do espaço que vai de Bosch ao 
Henrique Bacelar, ou a mim escrevente, ou a quem não 
desenhe, nem tenha pachorra ou profissão (obrigação 

pública) de escrever mas viva- com- sinta, medite, se mis­
ture. Situemo-nos pois nesse espaço de mediação/pro/vo­
cação para, antes de tudo, tal como na teologia negativa, 
dizer o que ele, sobretudo, NÃO É! 

Não é o lugar de Remake, do repensar da arte ocidental 
que levou o Picasso, e tantos, tantos outros na sua cauda, 
a repetir em drama ou em tragédia as meninas no Velaz­
quez, o "Deujeuner sur l'herbe", o "Nu descendo uma 
escada" , os "Paineis de S. Vicente de Fora", a "Mona 
Lisa" (e aí o caso é ainda outro) e ... a ... basta de tanta eru­
dição, nem é possível, nem é viável aqui provar, basta-me 
repetir, afirmar: o espaço que medeia a relação Bosch/ 
Bacelar não é o espaço neo/ocidental do remake, kultura, 

·da kultura, da kultura, leitura, da leitura, da leitura, comen­
tário, do comentário, do ... 

E não vale a pena também discutir da sua ambigua 
actualidade , nem do prazer que tenho dele , ou nele , nem 
que seja para o analizar ou o destruir. Bosch estabelece, 
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por vezes, um espaço outro de comuniéabilidade que é 
também, que é sempre, de provocação; provocação essa 
que Henrique Bacelar sentiu e viveu que, ocasionalmente, 
transcreveu em trípticos segundo os seus modos favoritos 
de se exprimir, mas que outros traduzem em palavras, 
tantos outros em interrogações que nos poem no museu 
sem saber que estas questões são também as da própria 
gintura, as do Bosch, não talvez do Bosch da erudição mas 
do meu Bosch, do teu, do nosso inquietador amigo ... 

Que quer isto dizer? Perguntas, perguntamos e não 
aceitamos passivamente uma pintura, ·ou o museu, ou o 
mundo em que vivemos'! 

Que quer isto dizer, isto de pintar, isto de viver, isto de 
sermos capazes, até que ponto de nos exprimir, que quer 
isto dizer? 

Só podemos repetir a questão, ou dar-lhe febrilmente 
resposta através da nossa própria linguagem, actualizando 
uma vez mais um enorme ponto de interrogação levantado 
numa era de mudança, sinal do não ser e do ser que ainda 
não é, página em branco, abrir de olhos, cair de escamas, 
curiosidade do bem e do mal que nos toma homens, ali 
nas Janelas Verdes em três tábuas pintadas, espaço que 
não medeia afinal, que é um abismo vertiginoso, uma inter­
rogação que nunca mais acaba! 
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